
 

 

Polis e civitas correspondem (imperfeitamente) ao que, no vocabulário político moderno, 

chamamos de Estado: o conjunto das instituições públicas (leis, erário público, serviços públicos) e sua 

administração pelos membros da Cidade. E em Atenas, por exemplo, a polis foi subdividida em unidades 

sociopolíticas denominadas demos. Quem nascesse num demos, independentemente de sua situação 

econômica, tinha assegurado o direito de participar das decisões da cidade. No caso de Atenas, todos os 

naturais do demos tinham o direito de participar diretamente do poder, donde o regime ser uma 

democracia. 

A democracia ateniense e as oligarquias de Esparta e da república romana fundaram a ideia e a 

prática da política na Cultura ocidental. Eis por que os historiadores gregos, quando a Grécia caiu sob o 

domínio do império de Alexandre da Macedônia, e os historiadores romanos, quando Roma sucumbiu ao 

domínio do império dos césares, falaram em corrupção e decadência da política: para eles, o 

desaparecimento da polis e da res publica significava o retorno ao despotismo e o fim da vida política 

propriamente dita. 

Há Cidades que valorizam a honra (isto é, a hierarquia social baseada no sangue, na terra e nas 

tradições), julgando o poder a honra mais alta que cabe a um só: tem-se a monarquia, onde é justo que 

um só participe do poder. Há Cidades que valorizam a virtude como excelência de caráter (coragem, 

lealdade, fidelidade ao grupo e aos antepassados), julgando que o poder cabe aos melhores: tem-se a 

aristocracia, onde é justo que somente alguns participem do poder. Há Cidades que valorizam a 

igualdade (são iguais os que são livres), consideram a diferença entre ricos e pobres econômica e não 

política, julgando que todos possuem o direito de participar do poder: tem-se a democracia, onde é justo 

que todos governem. 

Do ponto de vista do kratos (poder), os regimes políticos são: autocracia (poder de uma pessoa 

reconhecida como rei), aristocracia (poder dos melhores), democracia (poder do povo).  

Na Grécia e na Roma arcaicas predominaram as monarquias. No entanto, embora os antigos reis 

afirmassem ter origem divina e vontade absoluta, a sociedade estava organizada de tal forma que o 

governante precisava submeter às decisões a um Conselho de Anciãos e à assembleia dos guerreiros ou 

chefes militares. Isso fez com que, pouco a pouco, o regime se tornasse oligárquico, ficando nas mãos 

das famílias mais ricas e militarmente mais poderosas, cujos membros se consideravam os “melhores”, 

donde a formação da aristocracia. 

O único regime verdadeiramente democrático foi o de Atenas, onde existia a assembleia no qual 

os que possuem direitos iguais de cidadania discutem suas opiniões, defendem seus interesses, 

deliberam em conjunto e decidem por meio do voto, podendo, também pelo voto, revogar uma decisão 

tomada. Nas demais cidades gregas e em Roma, o regime político era oligárquico-aristocrático, as 

famílias ricas sendo hereditárias no poder, mesmo quando admitiam a entrada de novos membros no 

governo, pois as novas famílias também se tornavam hereditárias. 
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Devemos a Platão e a Aristóteles duas ideias políticas, elaboradas a partir da experiência política 

antiga: a primeira delas é a distinção entre regimes políticos e não-políticos; a segunda, a da 

transformação de um regime político em outro. 

Um regime só é político se for instituído por um corpo de leis publicamente reconhecidas e sob 

as quais todos vivem governantes e súditos, governantes e cidadãos. Em suma, é político o regime no 

qual os governantes estão submetidos às leis. Quando a lei coincide com a vontade pessoal e arbitrária 

do governante, não há política, mas despotismo e tirania. Quando não há lei de espécie alguma, não há 

política, mas desordem. 

Presença ou ausência da lei, variação econômica e militar determinam, segundo Platão e 

Aristóteles, a corrupção ou decadência dos regimes políticos: a monarquia degenera em tirania, quando 

um só governa para servir aos seus interesses pessoais; a aristocracia degenera em oligarquia dos 

muito ricos; a democracia degenera em demagogia e esta, em tirania, quando a sociedade, 

desgovernada, apela para um homem superior aos outros no manejo das armas e dos argumentos, nele 

buscando a salvação. 

A tipologia platônico-aristotélica segundo o valor dos que participam do poder e a teoria da 

decadência ou corrupção dos regimes políticos serão mantidas até o século XVIII, aparecendo com vigor 

numa das obras políticas mais importantes da Ilustração, O espírito das leis, de Montesquieu. Nessa 

obra, encontramos também uma ideia desenvolvida por Aristóteles, para quem a variação dos regimes 

políticos depende de dois fatores principais: a natureza ou índole do povo e a extensão do território. 

Assim, por exemplo, um povo cuja índole ou natureza tende espontaneamente para a igualdade e 

a liberdade e cuja Cidade é de pequena extensão territorial, naturalmente instituirá uma democracia e 

será mal-avisada se a substituir por um outro regime. Em contrapartida, um povo cuja índole ou 

natureza tende espontaneamente para a obediência a uma única autoridade e que vive num território 

extenso, naturalmente instituirá a monarquia, sendo desavisada se a substituir por outro regime político. 

Em outras palavras, os filósofos gregos legaram ao Ocidente a ideia de democracia. 
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Reflexão sobre o texto: 

 

1) Dê o significado de Polis, demos e democracia. 

2) O que a democracia ateniense e as oligarquias de Esparta e da república romana fundaram em relação á 

política? 

3) Dê uma definição de monarquia e aristocracia. 

4) Do ponto de vista do kratos (poder), como os regimes políticos são divididos? 

5) Na Grécia e na Roma arcaicas, como eram formalizadas as monarquias?  

6) Qual a foi uma das consequências da monarquia arcaica da Grécia e de Roma? 

7) Caracterize a democracia ateniense. 

8) Cite duas ideias políticas criadas por Platão e a Aristóteles? 

9) Qual a importância das leis num regime político? 

10) Qual a consequência de um povo cuja índole ou natureza tende espontaneamente para a igualdade e a 

liberdade e cuja Cidade é de pequena extensão territorial? 


